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1 WTRODUçAO 

A princlPal característica do modem banda-base RHEDE 8192 é 
transmitir dados síncronos em cinco diferentes velocidades, 
de 1200 a 19200 bits por seQundo. em linhas não condlciona­
das. 

Possui, também. a capacidade de transmitir dados assíncronos, 
além de outras características importantes, como seu circuito 
de recepção, baseado em um equalizador adaptativo, controlado 
dioitalmente. 

A transmissão assíncrona é tratada especialmente na seção 
4.7, do capítulo "Aplicações" e durante todo o texto restan­
te, o RHEDE S192 é tratado como modem síncrono. 

Totalmente contido em um únlCO cartão de circuito impresso, o 
RHEDE 8192 inclui a facllidade de enlace diQital remoto. 

Este manual contém todas as lnformações necessárlas à lnsta­
lação e operação do modem RHEDE 8192. bem como um capítulo de 
aplicações. 
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o capítulo 2 contém todas as características do modem e a se­
ção 2.4.7 fala sobre o alcance do RHEDE 8192, fornecendo in­
formações muito úteis ao projetista de sistemas de transmis­
são de dados que incorporem rotas em banda base. 

A leitura do capítulo 2 permite ao usuário se familiarizar 
com a parte técnica do RHEDE 8192, conhecendo suas capacida­
des, limitações, interfaces com a linha telefônica e equipa­
mento terminal de dados(ETD). 

o capítulo 3 apresenta informações sobre instalação, detalha­
da na seção 3.1 e sobre a predisposição do modem. detalhada, 
de modo sequencial. na seção 3.2. 

A lnterpretação do painel frontal vem como uma seção indepen­
dente (3.3), a fim de facilitar sua consulta a qualquer ins­
tante, durante a operação do sistema. 

Finalmente, é apresentada. no capítulo 4. uma série de apli­
cações do RHEDE 8192. 
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2 CARACTERtSTICAS 

2.1 GERAIS 

o RHEDE 8192 é um modem banda base que transmite e rece­
be,no modo oincrono, dados binários serials em linhas 
privativas tipo B (de acordo com a prática Telebrás nQ 
225.540.713 - "Especificações Gerais para Linhas Priva­
tivas para Comunicação de Dados n

). 

Com o modem RHEDE S192 os dados são transferidos em uma 
das seQuintes velocidades: 1200, 2400, 4800, 9600, ou 
19200 bits por seQundo (bps), operando no modo duplex a 
4 fios ou semi-duplex a 2 ou 4 fios, em conflQUrações de 
rede ponto-a-ponto ou multiponto. 

o RHEDE 8192 é produzido em duas versões: mesa e sub­
bastidor. Estas duas versões são inteiramente compatí­
veis entre si, ou seJa, o cartão(com o painel frontal so 
lidário) é usado lndistintamente na versão mesa ou sub­
bastidor, sem que seJa necessário qualquer modificação 
mecânica ou elétrica. 
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2.2 FUNCIONAIS 

o modem RHEDE 8192 é constituido essencialmente de um 
componente L81 semi-dedicado que executa todas as fun­
ções 169icas do modem. De um lado ele é conectado a um 
computador ou terminal local através de uma interface 
R8-232C e, de outro lado, é li9ado à linha através do 
transmissor e receptor para permitir a comunicação com o 
terminal ou computador remo~o. A fi9ura 1 mostra. em 
blocos, a or9anização interna do RHEDE 8192. 

FiO.l 

LSI 

SEMI-DEaCAOO 

RHEDE 8192 - Diaorama em blocos 

Além da função de transmissão e recepção, o L81 realiza 
também as funções de teste (enlace anal60ico local, en­
lace di9ital local e remoto, geração e deteção da se­
quência de teste) e a predisposição para operação (sele­
ção da velocidade de transmissão, operação a dois fios 
ou quatro fios, seleção do sincronlsmo de transmissão. 
seleção do retardo RTS/CT8, etc.). 

Os comandos das funções de teste são ativados manualmen­
te pelas chaves do painel frontal, sendo que o enlace 
anal69ico local e o enlace di9ital remoto podem ser ati­
vados pelo ETD através da interface R8 232. 

2.3 MECANICAS 

o modem RHEDE 8192 é produzido em duas versões 
sub-bastidor de 19 pole9adas. 

mesa ou 

Na versão mesa, o cartão de circuito impresso (com um 
painel de alumínio solldário) é acondicionado em uma 
calxa metálica que POSSUl uma moldura de plástico inJe­
tado, na parte frontal, conforme pode ser visto na fi9U­
ra 2. 
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A versão sub-bastidor pode receber até dez modems, que 
são instalados em posição vertical, possuindo um módulo 
de alimentação do lado direito, conforme pode ser visto 
na fioura 3. 

2.3.1 DIMENSOES 

As dimensões abaixo estão em milímetros : 

DIMENSOES TABELA 1 

[~~~~~~~~~~~~~~~~~~~I~~~~~~I~~~~~~~I~~~~~~~~l Versão mesa ....... 75 205 320 
Versão sub-bastidor 172 578 320 
Cartão ............ 26 156 274-
------------------- ------ ------- --------

2.3.2 PESO 

Versão mesa ............................ 2,7 Ko 
Versão sub-bastidor(com 10 modems) ..... 10,0 Ko 
Cartão ................................ 0,5 KO 
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FiO . 2 RHEDE S192 - Versão mesa 

.fi 

. ------

FiO.3 RHEDE 9192 - Versão sub-bas tidor 
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Fio . 4.a Vista interna 

,---<TO 

FiO.4.c 

FiQ.4 . b 

" 

Painel traseiro 
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2.4 TtCNICAS 

2.4.1 ALIMENTACAO 

Selecionável entre 110. 127. 220 ou 254 V ± 15%. 
47 a 65 Hz. Vide 3.1 - Procedimento de instalação 

Consumo 10 Watts (versao mesa) 

Fusível 250 mA para 110 ou 127 volts 
100 mA para 220 ou 254 volts 

2.4.2 AMBIENTAL 

OPERACAO 

Temperatura ..................... 0 a +50QC 
Umidade máx.(sem condensação) ... 95% @ 45QC 
Gradiente cllmátlco máximo ...... 20QC/hora 
Altitude máXima ................. 4000 metros 

ARMAZENAMENTO 

Temperatura ..................... -40 a +70QC 
Umidade máx. (sem condensação) .... 95~ @ 45QC 
Altitude máxima ................. 10000 metros 

2.4.3 TRANSMISSOR 

Transmlssão ............ síncrona 
Dados a transmitir ..... binário, serial 
Velocldades(bps) ....... 1200,2400,4800.9600,19200 
Fonte do sincronismo ... interno, externo ou reQe­

nerado 
Frequêncla do sinal 

de slncronismo : 
Interno .............. 1QUal ao valor nominal da 

velocidade selecionada. 
com tolerancia de O,Olt 

Externo .............. ioual ao valor nominal da 
velocidade seleclonada. 
com tolerâncla de O.Oli 

Codlficação ............ ~iller (Vide 2.4.8) 
Retardo RTS/CTS : 

Portadora chaveada ... 8,5±1 ms - 15,0±1 ms 
23.5±1 ms - l1J.5±1 ms 

Portadora constante .. menor que 2 ms 
Comando ativa LDR ...... 120 Hz durante 260 ms 
Comando desativa LDR ... silêncio da portadora por 

160 ms 
Espectro na linha ...... (vide 2.4.8) 
Impedància para 

a linha .............. 75,150,300 ou 600 ohms 
Nlvel de transmissão ... O. -3. "-6. -9 ou +6 dBm 
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2.4.4 RECEPTOR 

Recepção ............... sín~rona 
Oados recebidos ........ binário, serial 
Velocidade (bps) ........ 1200,2400,4800,9600,19200 
Sinal de sincronismo ... extraido dos dados 
Capacidade de ' 

rastreamento do 
sincronismo .......... vel. nominal ± 0,021 

Variação assimétrica 
do sincronismo ....... 31 (típico) 

Codificação ............ Miller (vide 2.4.8) 
Retardo entre a 

presença de sinal de 
linha e a ativação do 
OCO (pino 8) ........• 6±2 ms 

Retardo entre a 
ausência de sinal de 
linha e a desativação 
do OCO {pino 8) ...... 15±5 ma 

Sensibilidade ......•... -48 dBm 

Comando ativa LOR ...... 120 Hz por mais de 200 ms 

Comando desativa LOR ... falta de portadora por 
mais 4e 50 ms ou 200 Hz 
por mais de 150 m's 

Limiar de ativação 
do OCO .....•......... -28 ou -48 dBm 

Impedancia de entrada .. 75,150,300,600 ohms ou ~l­
ta impedancia 

2.4.5 INTERFACE COM A LINHA TELEFONICA 

o modem RHEOE 8192 deve trabalhar em linhas não 
condicionadas (sem pupinização), e se conecta a 
elas por meio de dois transformadores de linha, 
um para transmissão e outro para recepção. No ca­
so da operação a dois fios, somente o transforma­
dor de transmissão é utilizado. 

Existe um circuito, de proteção dupla, contra 
eventuais distúrbios na linha, para cada trans­
formador, formado por diodo~"zener que limitam a 
tensão nos terminais de entrada e fusível de li­
nha de 250 mA. 

O modem RHEOE S192 não deve s~r utilizado em li­
nha comutada. 

Para maiores detalhes sobre níveis de sinal e im­
pedancias, consulte as seções 2.4.3 e 2.4 .•. 
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2.4.6 INTERFACE COM O ETD 

A conexão Modem-ETD é feita através do conector 
de 2S pinos (padrão RS-232C). femea. situado no 
painel traseiro. 
As características elétricas dessa interface es­
tão de acordo com as recomendações CCITT V24 (de­
finição da função de cada pino) e V28 (circuito 

.equivalente). 

Nível dos sinais na interface : 
Aceitáveis como entrada: 

Desativado = OFF 1 marca 
Ativado = ON O espaço 

-3V a -2SV 
+3V a +2SV 

Típicos como saida 
Desativado OFF 
Ativado '= ON 

1 
O 

marca -llV 
espaço +llV 

Sinal de sincronismo 
Onda quadrada com a transição positiva coinci­
dente com o limiar entre dois bits de dados e a 
transição neoativa coincidente com o centro dos 
bits de dados. 

A tabela 2 descreve a função de cada pino. com a 
identificação do circuito correspondente na CCITT 
V24 e a fioura S mostra o posicionamento no co­
nector. 

Fio.·S Conector de interface ETD 
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INTERFACE ETD TABELA 2 

PINO V24 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 

101 
103 
104 
105 
106 
107 
102 
109 

114 

115 
141 

140 

113 
142 

ORIGEM 

ETD 
MODEM 
ETD 
MODEM 
MODEM 

MODEM 
MODEM 
MODEM 
(ETD) 

. (ETD) 
(ETD) 
(ETD) 

MODEM 

MODEM 
ETD 

ETO 

ETD 
MODEM 

FUNCAO 

Terra de proteção 
Dados a transmitir 
Dados recebidos 
RTS - solicitação para transmitir 
CTS - pronto para transmitir 
OSR - modem em condição normal 
OV - referência de tensão 
OCO - portadora presente 
+12 Volts ~---

-12 Volts 
* (seleção: 2 fios=off, 4 fiosmon) 
* (seleção de velocidade) 
* (seleção de velocidade) 
* (seleção de velocidade) 
TCK - sincronismo de transmissão 

RCK - sincronismo de recepção 
LAL - enlace analóoico local 

LOR - enlace digital .remoto 

TCKE - sincronismo de transm. externo 
TST - indicação "modem em teste" 

Os pinos 11, 12, 13 e 14, marcados com um as~e­
risco(*), permitem selecionar a velocidade e a 
operação em dois ou quatro fios, através do ETD. 

Esta facilidade normalmente não vem de fábrica, a 
menos que tenha sido especialmente requisitada 
pelo cliente, pois somente se aplica' a sistemas 
que possuam a capacidade de exercer tais coman­
dos. 

Caso seu modem tenha sido requisitado com esta 
facilidade, os comandos abaixo serão aceitos pelo 
modem, desde que as micro-chaves SA3, SC2, SC3 e 
SC4 estejam na posição off : 

pino 11 on : 4 fios 
off: 2 fios 

pino 12 pino 13 pino 14 velocidade 
off off off 1200 
off off on 2400 
off on off 4800 
off on on 9600 
on on on 19200 

15 



2.4.7 ALCANCE 

Esta é uma das caractertsticas mais importantes 
em um modem banda base. 
Define-se alcance(em uma determinada condição) 
de um modem banda base como sendo a distAncia má­
xima em que ele conseoue operar, mantendo a taxa 
de erro abaixo de um valor pre-determinado. 
Não faz sentido falar em alcance sem especificar 
as condições e a taxa de erro. 

A tabela 3 mostra os alcances do RHEDE 8192, nas 
condições abaixo : 

confiouração ............ 4 fios 
portadora ............... constante 
nivel de transmissão .... O dBm 
tipo de linha ... ~ ....... 0,4 mm (AWG 26) 
taxa de erro máxima ..... l ppm 

Caso a linha tenha uma bitola diferente de 0,4mm, 
ou então, seja composta de vários seomentos de 
bitolas diferentes, pode-se calcular o alcance do 
modem, utilizando o principio de comprimento 
equivalente. 

A tabela abaixo mostra as duas principais carac­
terísticas das linhas de bitolas mais comuns e a 
constante de equivalência(K), que depende da re­
sistênciade enlace(R) e da capacit&ncia(C), con­
forme prática Telebrás 225-540-713 

LINHAS TABELA 4 
------ ------- ------- ------
Bitola R C K 

mm ohm/Km nF/Km 
------ ------
0,40 288 49 1 
-0,50 184 51 0.81 
0,65 106 51 0,62 
0,90 56 51 0.45 

------ ------
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o comprimento equivalente(E) será 

KxLI onde : 
K tirado da tabela 4 
L = comprimento da linha 

Exemplo 

.Suponha uma linha com 10 Km de bitola 0,65 e 7 Km 
de bitola 0,50. Até que velocidade pode-se utili­
zar o RHEDE S192 ? 

solução : E = 0,62x10 + 0,81x7 ~ 11,87 

Essa linha equivale a 11,87 Km de linha 
com bitola 0,40 mm, portanto, pode-se 
transmitir até 4800 bps. 

2.4.8 DESCRICAO DA CODIFICACAO HILLER 

Diz-se que um sinal é banda-base quando seu es­
pectro de frequência não sofre translação, ou se­
ja, ele não está modulando nenhuma portadora. 

A sequência de dados a serem transmitidos é um 
sinal banda-base do tipo NRZ(não retorna a zero). 

Este sinal assume dois níveis, na interface RS 
232, que são non e nln. 

Se transmitirmos o sinal NRZ por uma linha, o al­
cance será muito limitado devido às suas caracte­
rísticas intrínsecas, que não são apropriadas pa­
ra isso. Por exemplo, seu espectro de frequência 
vai até zero(DC), e, qualquer bloqueio dessa re­
oião de baixas frequ@ncias vai prejudicar a dete­
ção. Vide fiouras 6 e 7. 

A solução para transmitir em banda-base, com um 
espectro que contenha pouca componente DC, é co­
dificar apropriadamente o sinal NRZ. 
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Existem várias maneiras de se codificar o sinal 
NRZ a fim de se alcançar os objetivos finais, que 
são : 

- Espectro apropriado, com baixa compo­
nente DC. 

- O sinal deve conter boa informação de 
sincronismo. 

- O sinal deve ter boa imunidade a ruí­
do. 

- A complexidade deve ser a menor possí­
vel, a fim de aumentar a confiabilida­
de e diminuir o custo. 

Foi escolhida a codificação Hiller para o RHEDE 
8192 por ser a que se mostrou mais conveniente. 

A codificação Miller consiste em fazer uma tran­
sição no centro do bit quando ele for "1" e fazer 
uma transição entre dois bits consecutivos, quan­
do ambos forem "O". 

A fim de ilustrar melhor o que foi exposto acima, 
a fioura 6 mostra o sinal NRZ e a codificação 
Hiller, e a fioura 7 mostra o espectro de fre­
quência de cada um desses sinais. 

Pode ser observado na fioura 7 que a codificação 
Hiller concentra o espectro numa reoião em torno 
de 0,4 vezes a velocidade de operação, reduzindo 
a componente DC. 
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FiQ.7 

DADOS O 

NRZ 

MILLER 

FiQ.6 

AMPLITUDE 
RELATIVA 

2.5 

2.0 

1.5 

1.0 

0.5 

O O 1 1 1 o O 

Codificação Miller 

+--+-t--_+_---ipo.-+--+-+--t-~_I__+_-__II. FREQUÊNCIA 

O ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ex VELOCIDADE EM HZ>. 

Espectro de frequência - codificação Miller 
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3 INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO 

. 3.1 PROCEDIMENTO DE INSTALACAO 

Siga criterioaamente os passos abaixo. durante a insta­
laça0 do seu RHEDE 5192, a fim de Qarantir um perfe ito 
funcionamento. 

1. Retire o modem da embalaoem . 
O cabo de alimentacAo vem separado e 
no painel traseiro. Ele possui três 
no redondo é o terra de proteção. 

se encaixa 
pinos - o pi-

2. VerifiQue a tensão local. 
Seu modem vem selecionado para 220 volts. de fá­
brica. Caso n~o seja essa a tensão local. você 
deve selecionar a tensão correta : 

No painel traseiro há uma chave de sele­
ção 110-220. Caso seja uma dessaa duas a 
tensão local. basta fazer a seleção e 
pular para o passo 3 . 
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Caso a tensão local seja 127 ou 254 
volts, você deve : retirar a tampa supe­
rior do modem soltando os quatro parafu­
sos laterais, retirar o cabo de alimen­
tação do cartão. afrouxar os dois para­
fusos do painel frontal com a mão e pu­
xar o cartão - você aoora tem acesso a 
outra chave de seleção de tensão - mude­
a para a posição 127/254 e recoloque o 
cartão em sua pOSlçao orioinal. Aoora 
POS1Cl0ne a chave de seleção 110-220 
conforme indicado abaixo : 

para 127 : selecione 110 
para 254 : selecione 220 

Encaixe novamente o cabo de alimentação 
no conector de 5 pinos do cartão de cir­
cuito impresso. Não há uma polaridade 
determinada. 

3. Verifique o fusível. 

Seu modem vem com um fusível de 100 mA instalado 
e outro de 250 mA como sobressalente. 
O fusível deve estar compatível com a tensão se­
lecionada : 

110 ou 127 - fusível de 250 mA 
220 ou 254 - fusível de 100 mA 

4. Instale o cabo de alimentação no painel traseiro 
e conecte à rede. 
Aoora lioue seu modem, virando a chave lioa-des­
lioa, no painel traseiro. para cima. 
O indicador ALM(alimentação) deve acender. 

5. Pressione a tecla TST : 
Os indicadores TST e ERR devem acender. 

6. Pressione a tecla LAL : 
O indicador LAL deve acender e o indicador ERR 
deve apaoar e se manter apaoado(sem piscar) en­
quanto seu modem permanecer nessa condição. 
Este teste indica que os circuitos internos do 
modem estão funcionando bem. 

7. Deslioue o modem. 

8. Instale a linha telef6nica 

Se sua aplicação é a quatro fios. lioue o par de 
transmissão em TX e o par de recepção em RX. 
Se sua aplicação é a dois fios, lioue o par dis­
ponível em TX. 
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9. Instale o cabo ETD. 

o comprImento deste cabo não deve ultrapassar 15 
metros. para Que se Qaranta o bom funcIonamento. 

10. Predisponha o modem a operar de acordo com sua 
ap l icação: 

o RHEDE S192 vem , de fábrica. predlsposto a ope­
rar a 4800 bps em Quatro fIOS com portadora cons­
tante e sincronIsmo lnterno (vlde 3.2) . 

Caso sua aplicação exija outra predIsPosIÇão Que 
não seja a recebida de fábrica, você deve retlrar 
a tampa superlor do modem. soltando os Quatro pa -­
rafusos laterais e fazer as alterações nescessá­
rias. consultando o ltem 3.2 

11 . RecoloQue a tampa superlor e liQue o modem. 
Ele está pronto para entrar em operação. 

12_ Consulte o ítem 3.3 para interpretar as funções 
do painel frontal e o ítem 3.4 para ver com mais 
detalhes as facllldades de teste do RHEDE S192. 

3.2 PREDISPOSICAO PARA OPERACAO 

Para atender sua aplicação específica , o HHEDE 5192 deve 
ser predisposto aproprIadamente , ou seja , seu modo de 
operação deve ser escolhido por meio da seleção dos es­
trapes e microchaves Que estão no cartão. 

08 estrapes são representados por uma letra e as ml cro­
chaves são representadas por duas letras seQuldas de um 
número Que indica o polo. Nos dois casos , um ifem separa 
a posição em Qu e deve estar o estrape ou a mlcrochave. 
Um x indica Que tanto faz a posição. 
Um (F) indica a posição Que vem selecionada de fábr l ca. 

lo Velocldade 
1200 . SC2-on SC3-on SC4-on 
2400 SC2-on SC3-on SC4-off 
4800 SC2-on SC3-off SC4-on (F) 

9600 SC2 - on SC3-off SC4-off 
19200 . SC2-off SC3-off SC4-off 

2. Quatro fios. _ : SA3-off SA2-x (F) 
Dois fios. ___ . ri SA3-on 

RCC : 
20 mo SA2-on 
40 mo SA2 - off 
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RCC é o tempo que a recepção fica bloqueada 
a queda do RTS (durante este mesmo tempo o 
fica bloqueado após a queda do DCD). 

após 
CTS 

Em situações normais utilize 20 ms. Caso a opera­
ção não esteJa satisfatória, provavelmente exis­
tem reflexões na linha, então utilize 40 ms. 

3. Por tador a 

constante .... ~ SA4-off (F) 
RTS-CTS: 

<2 ms :: SB3-x SB4-x 

Quando se escolhe'portadora constante, o retardo 
RTS/CTS automaticamente será menor que 2 ms. 

chaveada ..... = SA4-on 
RTS-CTS: 
8,5 ms :: SB3-on SB4-on (F) 

15,0 ms SB3-off SB4-on 
23,5 ms SB3-on SB4-off. 

113,5 ms SB3-off SB4-off 

4. OriQem do sincronismo de transmissão 

interno 
externo 
reQenerado 

5. Randomizador 

Tipo 1· 
Tipo 2 

SB1-x SB2-on (F) 
SB1-on SB2-off 
SB1-off SB2-off 

SC1-on 
SCl-off' 

(F) 

Modem local e remoto devem estar predispostos a 
operar com o mesmo tipo de randomizador.. 

6. Nível de recepção : 

-4.8 dBm 
-28 dBm 

SAl-on A-I (F) 
SAl-off A-I 

A função do estrape "A" é de dar um Qanho de 10 
dB, no slnal de recepção, quando posicionado A-2. 
Isso só deve ser feito em aplicações especiais 
onde a perda por inserção da linha impede o bom 
funcionamento da liQação. 
Quando for seleclonado A-2, o limiar de queda da 
portadora vai abaixar de 10 dB. 
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7. 

8. 

9. 

Nível de transmissão 

+ 6 dBm C-3 SOl-oU 
O dBm C-l SOl-oU (F) 

- 3 dBm C-2 SOl-oU 
- 6 dBm C-l SOl-on 
- 9 dBm · C-2 SOl-on 

Nesse ponto você deve atender a reQulamentac;ão da 
concessionária da linha telefônica. com relação 
ao nível máximo permitido. 

Impedancia de saída : 

75 ohm 504.-on 0-2 
150 ohm S04-off 0-2 
300 ohm S04-00 0-1 
600 ohm S04-oU 0-1 (F) 

lmped&ncia de entrada : 

75 ohm · S02-on S03-on E-l 
150 ohm S02-oU 503-on E-l 
300 ohm · S02-00 803-on E-2 
600 ohm - S02-off 503-on E-2 (F) 

ALTA S02-oU S03-off E-2 

10. EQualização: 

Tipo 1 
Tipo 2 

B-l 
B-2 

(F) 

A equalização tipo 1 deve sempre ser utilizada 
entre moderna RHEDE 5192. 
Caso o RHEDE 5192 esteJa liQado a um modem Que 
tenha circuito de pre-@nfase, utilize a equaliza­
ção tipo 2. 

11. Solicitação de enlace dioital pela linha 

atende 
não atende 

F-2 
F-l 
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A tabela abaixo sintetiza a função de cada estrape ou 
microchave 

PREDISPOSICAO TABELA 5 

Ref. Função 

SAI nível de recepção 
SA2 RCC : on=20 ms, off=40 ms 
SA3 on=dois fios, off=quatro fios 
SA4 portadora : on=chaveada, off=constante 

SBl sincronismo de transmissão 
SB2 sincronismo de transmissão 
SB3 retardo RTS/CTS 
SB4 retardo RTS/CTS 

SCl randomizador : on=tipo 1, off=tipo 2 
SC2 velocidade 
SC3 velocidade 
SC4 velocidade 

SDI nível de transmissão 
SD2 imped&ncia de entrada 
SD3 imped&ncia de entrada 
SD4 imped&ncia de saída 

A nível de recepção 
B equalização: l=tipo I, 2=tipo 2 
C nível de transmissão 
D imped&ncia de saída 
E imped&ncia de entrada 
F ,solicitação de enlace dioital 
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FiO.8 Cartão RHEDE S192 
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3.3 INTERPRETACAO DO PAINEL FRONTAL 

o painel frontal possui 6 indicadores luminoso~ para in­
formar o estado de alguns sinaIs internos, do lado es-. 
querdo, e 4 chaves de função, do lado direIto. ACIma de 
cada chave de função também existe um indicador luminoso,' 
que informa se a respectiva função está selecionada. 

A seguir você encontra a descrIção de cada um dos indi­
cadores e chaves de função. 

INDICADORES LUMINOSOS 

ALM Alimentação : quando aceso, indica que o 
modem está ligado e seus circuitos in­
ternos estão energizados. 

CTS Pronto para trasmitir ("clear to send"): 
quando aceso, indica que o circuito 106 
da interface ETO foi acionado, em res­
posta à solicitação RTS, e que o modem 
está pronto para transmitir dados. 
Vide tabela 2. 

OTX Dados de transmIssão : indica o 
dos dados a serem transmitidos -
aceso é espaço e quando apagado 
Indica, portanto, o estado do 
103 da interface ETO. 

estado 
quando 

é marca .. 
circuito 

Vide tabela 2. 

OCD Oeteçao de portadora (Udata carrier de­
tected") : quando aceso, indica que o 
modem está recebendo portadora na linha 
e, portanto, o CIrcuito 109 da interface 
ETO está ativado. 
Vide tabela 2. 

ORX Dados de recepção : indica o estado dos 
dados recebidos - quando aceso é espaço' 
e quando apaQado é marca. 
Indica. portanto, o estado do CIrcuito 
104 da Interface ETO. 
Vide tabela 2. 
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ERR Erro : essa indicação está relacionada 
com a função TST . 

CHAVES DE FUNCAO 

Quando a função TST estiver aCIonada, 
esse indicador indica 
Que a seQuéncia recebida está correta 
(sem erros). Quando apaoado. 
que a sequência recebida contém erros 
(cada bit errado faz esse indicador 
acender por 100 miliseoundos), Quando 
piscando. 

Se a sequência recebida tiver mais de 10 
erros por seoundo. o indicador ficará 
constantemente aceso. 

TST Teste quando acionada, o modem entra 
na função teste. 

Os dados vindos da interface ETO são io­
norados e o modem oera e transmite uma 
sequência pseudo-aleatória, repetitiva, 
de 15. bits de comprimento.) 

o receptor do modem fica predisposto a 
receber essa mesma sequência. e. através 
do indicador ERR, pode-se saber se ela 
está correta. . 

LAL Enlace analóoico local : Quando aciona­
da, a saida do transmissor é conectada. 
internamente, à entrada do receptor, bem 
como a recepção da linha é conectada à 
transmissão. 

LDL Enlace digital local : quando acionada, 
a saída do receptor é· conectada, inter­
namente, à entrada do transmissor, bem 
como os dados transferidos do ETD ao mo­
dem(dados de transmlssão) são reenviados 
ao ETO como dádos de recepção. 

LOR Enlace diOltal remoto: quando aClonada, 
o modem envia, pela llnha. um comando ao 
modem remoto. solicitando Que acione sua 
função enlace dloital local. Esse coman­
do sera identifIcado pelo modem remoto 
(se estiver predisposto com F-2), Que, 
então, atende à solICItação (deve haver 
um outro RHEOE S192 na posIção remota.). 
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3.4 TESTES 

Quando se pressiona a chave pela seounda 
vez, desativando a função, o modem envia 
outro comando ao modem remoto, solici­
tando que abandone sua condição de enla­
ce dioital local. 

Como foi visto em 3.3, o RHEOE S192 possui diferentes 
funções selecionáveis pelo painel frontal. Essas funções 
vão permitir executar uma série de testes, conforme será 
mostrado nos paráorafos seouintes, e que ajudam na loca­
lização de uma eventual falha do sistema de comunicação 
de dados, que pode ser causada pela linha telef6nica, 
pelo equipamento terminal (ETO) ou pelo modem. 

Caso exista alouma dúvida sobre a operação do modem, ve­
rifique os fusíveis de transmissão e recepção (fusível 
TX e fusível RX respectivamente, mostrados na fioura 8) 
e execute os testes descritos a seouir. 

3.4.1 ENLACE ANAL6GICO LOCAL 

A fioura abaixo mostra o efeito da função LAL, 
quando acionada no modem local. O teste permite 
verificar o desempenho do modem local, já que o 
ETO recebe os mesmos dados que transmite. 
O ETD pode ser substituído por um equipamento de 
teste que oera uma sequência pseudo-aleatória e 
conta eventuais erros na recepção. 

TRANSMISSOR 

~( D . 
INTERFACE -+ DIGITAL , UNHA 

l l RECEPTOR 

Fio.9 Função enlace analóoico local 
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3.4.2 ENLACE DIGITAL LOCAL 

A fioura abaixo mostra o efeito da função LOL, 
quando acionada no modem local. O teste permite 
verificar a conexão ETO-MOOEM. 

TRANSMISSOR 

INTERFACE boc:;)OClOO=\ 
~--------~ DE UNAA 

LlNAA 
RECEProR 

FiO.IO Função enlace dioital local 

3.4.3 ENLACE DIGITAL REMOTO 

A fioura abaixo mostra o efeito da função LOR, 
quando acionada no modem local. O teste permite 
verificar praticamente todo o sistema de comuni­
cação, já que os dadostransmitidoB pelo ETO lo­
cal passam pelo modem local, linha telefônica, 
modem remoto e retornam ao ETO local. 

Para que o comando de LOR seja enviado 
remoto, é preciso que o sinal RTS na 
ou a função TST, estejam ativados. 

nc 
INTERFACE 

..... ---1 
DE UNHA 

RX 

ao modem 
interface, 

Fio.11 Estação local solicita LDR à remota 
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3.4.4 GERACAO DE SEQUINCIA DE TESTE 

A função TST do RHEDE S192 pode ser ativada a fim 
de complementar a tarefa de teste executada pelos 
enlaces. 

Ativando LAL e TST simultaneamente, você testa '0 

funcionamento dos circuitos internos do modem 
esse teste está incluído no procedimento de ins­
talação como passos 5 e 6. 

Ativando TST e LDR simultaneamente, você testa o 
funcionamento de praticamente todo o sistema de 
comunicação, sem utilizar um equipamento externo 
para isso. 

Consulte 3.3 - Interpretação do painel frontal 
para ver as funções dos indicadores lumInosos. 

Pode-se ainda, em caso de operação a dois fios, e 
com auxílio de comunicação telefônica entre os 
dois operadores, testar o sistema, procedendo da 
seoulnte forma : 
Ambos ativam a função TST. Somente um dos dOlS 
deve 'transmitir, a cada vez. O que estiver rece­
bendo deve ter seu circuito l05(RTS) desativado e 
deve observar o indicador ERR. 



A seouir são comentadas aloumas aplicações do seu RHEDE S192, 
nas confiouraçõea maia comuns. 

4.1 LIGACAO A 4 FIOS, DUPLEX, PONTO A PONTO 

Esta confiouração representa um dos casos mais simples 
de uso do modem, onde duas máquinas dioitais (dois com­
putadores ou um computador e um terminal) são interlioa­
dos utilizando 4 fios, de forma que ambos podem tr~nsmi­
tir e receber simultaneamente. 

o alcance, ou seja, a distancia máxima entre as. duas má­
quinas, será função da velocidade escolhida e da 'bitola 
do fio utilizado. Vide item 2.4.7 - Alcance. 
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I:ImUlllIlIlllllIlIlIIlllI1 RHEDE 5192 RHEDE 5192 11I11U11I1111II1IIUlI.111I1 

liUlUUlllUlllllnlumlUU ClumUIIUUUIIIUl:IllIU 

C PU-A CPu-B 

li 

LOCAL A LOCAL B 

F1Q.12 RHIDI 8192 interliQa dois computadores ponto a ponto 

4.2 LIOACAO A 4 FIOS; DUPLIXI PONTO A PONTO MULTICANAL 

A fioura abaixo ilustra uma situação em que um computa­
dor instalado em Brasília é acessado por terminais dis­
tribuidos em São Paulo e Rio de Janeiro. 

Neste caso o RHEDE S192 é utilizado nas comunicações lo­
cais entre o terminal (ITD) e o modem multiporta. 

í------------------------------------------~ I _ 
I SAO PAULO 
I 
I 

r----------, I 
BRASíLIA: I 

RHEDE 5192 

I l 
MODEM 9600bps I I 

MUlTIPlEX: I ~ ] 

-- tt1bd<:.:J::=====--:::::!==i~1 • me ~. ~ t----. UI 

U:IIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11 
nzl:tllll1IIIUUllumnu 

Fio.13 

MOOEM 9600bps RHEDE 5192 RHEOE 5192 ~ l 
MUL~PLEX • 

~Di 
'l ~ l : 

L ______ ~-----------~-~--------------:------J 

I--------------~---------------------------, ! RIODE.aNaRO ..." =- ~) ! 
I I 
I RHEDE S192, l I 

I 

I 

I f-"'" ~-- t----.f ] i I I 
I RHEDE 5192 RHEDE 5192, l I L __________________________________________ J 

Utilização do RHIDI 8192 para comunicação 
ponto a ponto com .ulticanal 
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4.3 LIGACAO A 4 FIOS, DUPLEX, MULTIPONTO 

Uma das situações mais frequentes hoje em dia é .0 com­
partilhamento de facilidades computacionais dentro de um 
mesmo edifício ou em edifícios próximos. 

A fiQura 14 mostra uma rede local, atendendo a vários 
andares de um mesmo edifício. 

Nesse caso, a portadora do modem mestre (o que fica na 
porta do computador) será constante, e as portadoras dos 
modems escravos (os que ficam junto aos terminais usuá­
rios) serlo controladas. Cada modem escravo transmite 
somente quando inquirido pelo mestre. 

~ 

txII~IIIIIIIMAI1~UUIllIl 

IIlIQllllllm~lglUllIIl 

CPU 

TÉRREO t09 ANDAR 

~ 

~ 

RHEOE S192 

Fi9.14 

RHEDEst92 li _ 01*0 <I RHEIE S192 11> .~P11 RHEDE S192 11 _0:=<1 

~ 

O f J\ 
~ l l l 

RBEDE S192 utilizado em um sistema 
multiponto, duplex 
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4.4 LIOACAO A 4 FIOS, UTILIZANDO UNIDADE DE DERIVACAO 

Este exemplo mostra uma rede mais complexa, que utiliza 
uma unidade de derivação dioital(UDD) que permite o com­

.partilhamento de três terminais no andar térreo e ainda 
retransmi·te para um outro terminal no 102 andar. 

CPU 

r10.15 

D 
RHEDE 5192 RHEDES192 

RHEDE S192 e!!!~~ 

RHEDE S1921!!!!~=r-

RBIDI 9192 em um a1stema Que utiliza 
unidade de deriva~ao 
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4.5 LIGACAO A 2 FIOS, SEMI-DUPLEX, PONTO A PONTO 

Essa é uma confi9uração econ6mica pois exige somente um 
par de fios, mas o sistema terá uma resposta mais lenta 
já que s6 pode transmitir em um sentido de cada vez. 

·I~ 

t:z!WIIIIJIIIIJII=1IIIUtI 

IDQUu'uwenlamUI 

CPU 

RHEDE $192 

y 

LOCAL A LOCAL B 

Fio.16 : Lioação a 2 fios, semi-duplex 

4.6 LIGACAO A 4 FIOS, COM MODEMS REPETIDORES 

Em casos onde se deseja transmitir a uma 
que o alcance do RHEDE 8192, pode-se 
modems repetidores instalados no meio 
interli9ados pelas suas interfaces RS232, 
especial, especificado na fioura 17. 

distancia maior 
utilizar dois 

da linha, 
por um cabo 

Neste caso, os modems repetidores devem estar 
predispostos a operar com sincronismo externo. 

I~ 
O ,-, 

aiJiW 
, I =o ~ 

J, t:z!IIIIIHUllllllllllnnll RHEDE 5192 RHEDE 5192 RHEDE 5192 RHEDE 5192 
.'IIWIUanI:I1IIUUI:t REPETIDOR REPETIDOR 

CPU PINO PINO 

2 l ~ 3 
3 I 2 I \ 
4 . , 8 I 

8 I 4 
17 I 

24 1 
24 , .. 17 
7 ~ l 7 , / -

FiO.17 Modems repetidores 
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4.7 RHEDE S192 TRANSMITE DADOS ASS1NCRONOS 

Entende-se por dados assíncronos aqueles que 
associados a nenhum sinal de sincronismo na 
ETD, ou seja, os pinos 15, 17 e 24 não são 
(vide tabela 2). 

não estão 
interface 

utllizados 

Apesar de ser um banda base síncrono, o RHEDE 8192 
transmitlL dados assíncronos até uma velocldade de 
bps. 

pode 
4800 

o procedimento é muito simples: uma vez ~onhecida a 
velocidade dos dados assíncronos, escolhe-se. pela 
tabela 6, a velocidade síncrona em que o RHEDE 8192 vai 
operar (deve estar predisposto a operar com sincronismo 
interno) - esta escolha será um compromisso entre a 
distorção assimétrica aceitável pelo sistema e o alcance 
deseJável. 

DADOS ASS1NCRONOS (BPS) 

veloCldade velocidade 
síncrona assíncrona 

19200 
9600 
4.800 
2400 
1200 

distorção : 

Exemplo : 

---------
4800 
2400 
1200 

600 
300 

---------
25& 

---------

---------- -----------
2400 1200 
1200 600 

600 . 300 
300 150 
150 75 

---------- -----------
12,5% 6,5% 

---------- -----------

TABELA 6 

--------
600 
300 
150 

75 
-37 

--------
3,2% 

--------

Deseja-se transmitir dados assíncronos a 1200 bps. em 
uma linha de bitola 0,4 mm, a uma distância de 8 Km. 

Solução : 

Pela tabela 6. temos tres opções para transmitir a 1200 
bps : 

1. distorção de 6,5% (síncrono a 19200) 
2. distorção de 12,5% (síncrono a 9600) 
3. distorção de 25,0& (síncrono a 4800) 

A primeira fica logo eliminada pois s6 conseguiríamos um 
alcance de 6 Km (vide tabela 3). 

As outras duas opções servem, já que pode-se alcançar 9 
Km a 9600 e 13 Km a 4800. 

Escolhemos, então, a segunda, por ser a que oferece a 
menor distorção assimétrica. 
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